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r e s u m o

Introdução: a reserva cognitiva (RC) pode explicar diferentes respostas 
do indivíduo após acidentes ou doenças que acometem o sistema 
nervoso central. É importante ter instrumentos que avaliem tal reserva, 
não só para serem utilizados quando ocorrem problemas, mas 
também para avaliar indivíduos de forma profilática, visando o esta-
belecimento de programas de estimulação cognitiva. Objetivo: obter 
a equivalência semântica e cultural do Cognitive Reserve Index ques-
tionnaire (CRIq) para o português brasileiro. Método: o questionário 
foi traduzido por dois tradutores independentes, do italiano para o 
português brasileiro. Após, foi produzida uma versão única, sinte-
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S tizada, que foi retro traduzida para o italiano, novamente por outros 
dois tradutores, independentes e sem conhecimento das traduções 
anteriores. A partir das traduções e retro traduções, foi desenvolvida 
uma versão semanticamente aceitável para o português, que foi 
aplicada a 30 pessoas (grupo piloto). A partir desta aplicação, foi 
criada uma versão adaptada culturalmente para o português brasileiro. 
Resultados: as adaptações foram feitas especialmente na seção 
que avalia atividades laborativas ao longo da vida (CRIq trabalho) e 
principalmente no CRI tempo livre. Acredita-se que tais mudanças 
foram necessárias devido às diferenças culturais no que se refere 
às atividades realizadas como lazer por italianos e brasileiros. Os 
resultados obtidos no grupo piloto evidenciaram que houve corre-
lação entre a RC, a idade (r=0,92, p=0,02*) e a escolaridade (r=0,70, 
p=0,00*). Conclusão: o Cognitive Reserve Index questionaire (CRIq) 
está traduzido e adaptado para o português brasileiro, sendo uma 
ferramenta útil para os profissionais que atuam na área, especialmente 
quando são avaliados indivíduos idosos.

p a l a v r a s - c h a v e

Reserva cognitiva. Cognição. Inquéritos e questionários.

1  I n t r o d u ç ã o

O envelhecimento é um processo e o resultado deste manifesta-se de 
forma heterogênea. Diferentes fatores (trabalho, escolaridade, dieta, atividade 
física, doenças, entre outros) podem influenciar como será um indivíduo na 
fase da velhice. A idade cronológica não é o único determinante das condições 
e de como o indivíduo vai estar quando atingir os 60 anos. As capacidades 
funcionais e fisiológicas parecem definir de forma mais incisiva o status dos 
indivíduos quando se tornarem idosos (RADAMOVIC, 2020).

O declínio de funções físicas, cognitivas e funcionais geralmente está 
associado ao envelhecimento. Especificamente quanto ao declínio cognitivo, 
mesmo com o número crescente de indivíduos idosos com demência (KANG 
et al., 2018), novamente observa-se uma variabilidade individual, o que pode 
ser visto como um fator que deve ser estudado para que se possa prevenir 
ou postergar o declínio cognitivo (GRØNKJÆR et al., 2019). Pesquisas atuais 
envolvem não só a compreensão dos processos afetados, mas também a busca de 
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Srespostas sobre como algumas pessoas mantêm funções cognitivas adequadas 
para uma vida independente e funcional (MONTINE et al., 2019).

Dentre os fatores que podem determinar uma maior preservação das 
funções cognitivas, no envelhecimento saudável ou pós doenças ou acidentes 
que acometam o sistema nervoso central, está a reserva cognitiva (RC). Este 
construto pode ser definido como sendo a “capacidade de ativação progressiva 
de redes neuronais em resposta a necessidades crescentes. Define a capacidade 
do cérebro adulto em minimizar as manifestações clínicas de um processo 
degenerativo” (SOBRAL; PESTANA; PAÚL, 2015, p. 480). A RC também pode ser 
definida como uma função adaptativa que explica diferenças nas habilidades 
de funcionamento cognitivo do cérebro frente ao envelhecimento, a patologias 
ou a injúrias. A interação entre fatores genéticos e experiências adquiridas ao 
longo da vida pode explicar a eficiência, capacidade ou flexibilidade das redes 
neuronais cerebrais, permitindo aos indivíduos um melhor funcionamento 
no envelhecimento ou nas doenças cerebrais (STERN et al., 2018), atenuando 
os efeitos deletérios que podem ocorrer nestas situações (CABEZA et al., 2018).

O modelo de RC advém das teorias de plasticidade cerebral (KANG et 
al., 2018), e defende que o cérebro possui capacidade de suprir danos por meio 
de mecanismos compensatórios, a partir das redes neuronais estabelecidas 
(LÉON; GARCÍA-GARCÍA; ROLDÁN-TAPIA, 2014). Assim, duas pessoas com 
o mesmo nível de substrato cerebral, podem fazer uso diferente deste, uma 
vez que aqueles com melhor RC apresentam melhores resultados durante a 
evolução de uma doença que afete o cérebro. Assim, o cérebro pode ser afetado 
pelas experiências ao longo da vida (STERN, 2013) o que vai ao encontro da 
teoria de plasticidade cognitiva no envelhecimento (JONES et al., 2011).

Estudos evidenciam que a RC apresentada pelos indivíduos é desen-
volvida de duas formas: reserva neural e compensação neural. A reserva 
neural explica as variações individuais envolvidas na resolução de tarefas em 
indivíduos saudáveis. Assim, pessoas com maior reserva neural parecem ser 
mais eficientes na realização de tarefas, ao sofrerem algum dano cerebral. Já 
a compensação neural pode ser explicada pelo uso de estruturas cerebrais ou 
redes neuronais não utilizadas normalmente em indivíduos saudáveis, e que 
são recrutadas para compensar danos cerebrais (STERN, 2013).

A RC não pode ser observada diretamente. É um construto teórico, 
geralmente avaliado e medido por variáveis que descrevem experiências 
adquiridas ao longo da vida, tais como aspectos educacionais, complexidade 
ocupacional, inteligência, nível de engajamento em estilos de vida ou atividades 
de lazer (cognitiva, social e fisicamente estimulantes), status socioeconômico, 
bilinguismo e experiências precoces de vida (incluindo fatores perinatais e 
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S pós-natais). Estas variáveis não são estáticas, são observadas em conjunto, 
interação e sobreposição e pode ocorrer um aprimoramento ao longo da 
vida (CABEZA et al., 2018; EVANS et al., 2018; PETTIGREW; SOLDAN, 2019). 
O suporte para a confirmação da RC pode ser obtido por meio da análise de 
estudos epidemiológicos em que indivíduos com mais anos de estudo, ativi-
dades ocupacionais complexas e engajamento, por longo tempo, em atividades 
cognitivamente estimulantes tem menores chances de demência e melhor 
performance cognitiva (SOLDAN; PETTIGREW; ALBERT, 2018).

Partindo destes pressupostos, instrumentos vêm sendo desenvolvidos, 
oportunizando a avaliação da RC por meio de inquéritos/questionários usando 
indicadores educacionais, profissionais e de lazer. Os questionários são uma 
ferramenta útil e prática para que se verifiquem os indicadores de RC ao longo 
da vida, não só para a aferição dos problemas, mas também como uma forma 
de profilaxia, podendo ser utilizados de forma longitudinal para controle dos 
indivíduos saudáveis e inclusão em atividades de estimulação (RIMASSA, 
2019). Além disso, o uso de questionários permite que sejam investigados 
múltiplos componentes, mas com uma pontuação final única, possibilitando 
a comparação de diferentes estudos que usam o mesmo instrumento, com a 
facilidade de poderem ser distribuídos, preenchidos e analisados em pesquisas 
com um número maior de indivíduos (KARTSCHMIT et al., 2019).

Um destes questionários para a avaliação da RC é o Cognitive Index Reserve 
questionnaire (CRIq). Desenvolvido por pesquisadores italianos, o instrumento 
avalia aspectos educacionais, de trabalho e de lazer, além de ser de fácil e 
rápida aplicação pelos diversos profissionais que atuam com idosos (NUCCI; 
MAPELLI; MONDINI, 2012). O tempo médio de aplicação é de 15 minutos e 
pode ser respondido pelo próprio indivíduo ou por um familiar ou cuidador 
que possua informações sobre os aspectos avaliados (CRIq, 2020). 

Elevados escores no CRI podem evidenciar que o indivíduo apresenta 
reserva sináptica e plasticidade suficiente para compensar eventuais perdas 
decorrentes do envelhecimento ou de danos patológicos advindos de doenças 
neurológicas. Além disso, o CRIq pode ser usado pelos clínicos, permitindo 
que eles tenham uma ampla e completa visão de seus pacientes, sendo um 
questionário que permite a quantificação dos aspectos cognitivos, sociais e 
culturais (NUCCI; MAPELLI; MONDINI, 2012).

De acordo com a pontuação original do instrumento, 70 pontos ou menos 
indicam baixa RC, 70 a 84 pontos RC média-baixa, 85 e 114 pontos RC média, 
115 e 130 pontos RC média-alta e pontuações maiores do que 130 alta RC 
(MAIOVIS et al., 2016). Esta pontuação é a mesma utilizada nas várias línguas 



113

Es
tu

d.
 in

te
rd

is
ci

pl
. e

nv
el

he
c.

, P
or

to
 A

le
gr

e,
 v

. 2
7,

 n
. 1

, p
. 1

09
-1

32
, 2

02
2.

 
A

R
T

IG
O

Spara as quais já foi feita a tradução (inglês, espanhol, alemão, francês, grego 
e português de Portugal) (CRIq, 2020).

Assim, o objetivo deste estudo foi traduzir e obter a equivalência semân-
tica e cultural entre o Cognitive Reserve Index Questionnaire (CRIq) e a versão 
em português brasileiro do instrumento. 

2  M é t o d o

A pesquisa foi aprovada pelos Comitês de Ética em Pesquisa da Univer-
sidade Federal de São Paulo (UNIFESP) e do Instituto de Psicologia da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) (CAEE 48155015.6.3001.5505 
e parecer nº 4.195.057).

O processo de tradução iniciou após a autorização dos autores do ins-
trumento e teve como base a proposta de Beaton et al. (2000). A etapa inicial 
consistiu na tradução do instrumento original do italiano para o português 
brasileiro e foi feita por dois tradutores independentes, com formação em letras-
-italiano, fluentes em italiano e em português brasileiro e que não trocaram 
informações entre si. 

Na sequência, as traduções foram sobrepostas e foi desenvolvida uma 
única versão, para ser retro traduzida para o italiano, resolvendo-se as dis-
crepâncias entre as duas traduções. Assim, após a elaboração desta versão, o 
instrumento em português brasileiro foi traduzido para o italiano. Tal etapa 
foi novamente realizada por dois tradutores, com formação em português/
italiano, fluentes nos dois idiomas e independentes entre si, sem troca de 
informações. As duas versões foram comparadas e foi feito contato com eles 
na ocasião de alguma discrepância de termos/palavras.

Na sequência estas retro traduções foram comparadas à versão original. 
Assim, após essas etapas, foi originada a versão semanticamente aceitável em 
português brasileiro do CRIq. Na sequência, foi feita a testagem e a avaliação 
desta escala traduzida, seguidas da aplicação em 30 indivíduos, de ambos 
os sexos, com escolaridade variada, de ensino fundamental incompleto até 
pós-graduação.

Solicitou-se que, após a resposta ao instrumento, os participantes ana-
lisassem a possibilidade ou não de mudanças no questionário, a partir de 
dificuldades de compreensão deste. Na sequência, houve a apreciação do 
instrumento em português por especialistas, que o avaliaram, realizando, 
quando necessário, a substituição de palavras/frases/termos para o português 
brasileiro. Para tal adaptação priorizou-se a equivalência semântica entre as 
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S duas traduções e a perspectiva do significado referencial dos termos e o sig-
nificado geral de cada pergunta. 

De acordo com Grassi-Oliveira, Stein e Pezzi (2006), o significado refe-
rencial representa as ideias ou os objetos de mundo, devendo-se observar a 
correspondência literal entre eles. Já o significado geral ultrapassa a literalidade 
e leva em consideração os aspectos culturais da população-alvo, sendo neces-
sário avaliar a “pertinência, adequação e aceitabilidade do estilo empregado 
ou o uso específico de um termo” (GRASSI-OLIVEIRA; STEIN; PEZZI, 2006, 
p. 251). Este aspecto sempre deve ser levado em consideração, uma vez que a 
tradução de uma palavra pode não evocar o mesmo significado, em função 
das diferenças culturais (GRASSI-OLIVEIRA; STEIN; PEZZI, 2006). 

O questionário foi aplicado entre março e agosto de 2017, nas dependên-
cias da universidade, e optou-se por incluir nesta fase somente indivíduos que 
atingissem, no Mini-Exame do Estado Mental (MEEM) a pontuação dentro 
do ponto de corte exigido para cada nível de escolaridade. Tal opção foi feita 
por considerar-se que, neste primeiro momento da pesquisa, os indivíduos 
deveriam estar com adequado funcionamento cognitivo, para que pudessem 
ler, responder e fazer considerações sobre o instrumento. 

3  R e s u l t a d o s

Na tradução do instrumento, foi mantido o número de questões do ques-
tionário original, organizadas como CRI escola (anos de escolaridade e cursos 
realizados), CRI trabalho (anos de trabalho e diferentes ocupações, desde 
atividades não especializadas até ocupações altamente especializadas) e CRI 
tempo livre (atividades não remuneradas, de acordo com a frequência sema-
nal, mensal e anual, realizadas nunca/raramente ou sempre/frequentemente). 
Neste último item ainda são analisados se o indivíduo teve filhos, o número 
de filhos, o cuidado de animais de estimação e de conta no banco. 

Assim como na aplicação original do instrumento, optou-se por manter a 
contagem de tempo, no CRI trabalho e no CRI tempo livre, em escala de cinco 
em cinco anos e com aproximação por excesso. Assim, caso o indivíduo rela-
tasse que praticou uma atividade ou exerceu uma ocupação por 17 anos, eram 
contabilizados 20 anos. O processo de tradução, retro tradução e adaptação 
semântica e cultural do instrumento encontram-se no Quadro 1. 

Após os processos de tradução, retro tradução e desenvolvimento, a escala 
traduzida para o português brasileiro foi aplicada a 30 indivíduos, com idade 
mínima de 19 e máxima de 73 anos (média 39,13±20,25 anos), sendo 24 (80%) 
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Sdo sexo feminino, com escolaridade entre quatro e 21 anos de estudo (média 
14,48±4,73 anos) e de classe socioeconômica variando entre A e C2 (avaliados 
pelo Critério Brasil, 2015), com pontuação no Mini-Exame do Estado Mental 
dentro do ponto de corte compatível com adequado funcionamento cognitivo, 
considerando-se a escolaridade. Os indivíduos não apresentaram dificulda-
des para responder ao instrumento, sendo que 100% compreenderam todas 
as questões e não referiram sugestões para modificações no instrumento. 
Verificou-se que 17(56,67%%) indivíduos da amostra inicial apresentaram RC 
média, havendo correlação positiva entre a RC, a escolaridade em número de 
anos de estudo (r=0,70, p=0,00*) e a idade (r=0,92, p=0,02*).

Assim, a versão final, incluiu modificações, buscando-se adequar a versão 
em português brasileiro, possibilitando a compreensão dos itens e a utilização 
para avaliação em adultos e idosos com os mais variados perfis.

4  D i s c u s s ã o

O envelhecimento populacional que está ocorrendo no país evidencia a 
necessidade de que os profissionais se preparem para atuar com o público idoso. 
Dentre as doenças que tiveram sua prevalência ampliada com a longevidade 
estão as demências, que aumentam de forma exponencial com o avançar da 
idade cronológica (SOBRAL; PAÚL, 2015). 

Com isso, é importante investigar a RC, não só para evidenciar como esta 
se apresenta em pessoas com alguma alteração cognitiva, mas também para 
identificar e acompanhar indivíduos saudáveis ao longo da vida, permitindo 
que sejam estabelecidos programas de estimulação cognitiva a partir do que 
as pessoas ainda têm de preservado. Estudos anteriores sobre a tradução, a 
adaptação e a validação do CRIq destacam que o instrumento possui consis-
tência interna satisfatória, possibilitando o uso e a interpretação dos resultados 
em outras línguas (MAIOVIS et al., 2016). Por ser de fácil e rápida aplicação, a 
versão em inglês do instrumento foi utilizada no English Longitudinal Study of 
Ageing (ELSA) (ALMEIDA-MEZA; STEPTOE; CADAR, 2020), estudo em que 
foram avaliados idosos de forma longitudinal, em três momentos.

Assim, é importante que se tenham definidos instrumentos que avaliam 
a RC, acessíveis para serem respondidos por adultos e idosos considerados 
normais e por aqueles que estão apresentando alterações. Neste item, destaca-se 
o CRIq, instrumento construído a partir dos pressupostos teóricos postula-
dos (STERN, 2002), pois as questões, após a tradução e adaptação, são de fácil 
compreensão e resposta. Outro dado a ser destacado é que pode ser respondido 
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S também por familiares ou responsáveis que tenham conhecimento da vida 
do indivíduo, no que se refere à escolaridade, ao trabalho e ao tempo livre.

Após as diferentes fases do estudo, havendo indicação de equivalência 
semântica e cultural, foi produzida a tradução e a adaptação para o português 
brasileiro da CRIq. Atingiu-se a equivalência no que se refere aos aspectos 
citados, obtendo-se palavras com significado que possa ser compreendido 
por indivíduos falantes do português brasileiro de diferentes idades e níveis 
socioeconômicos, culturais e educacionais.

Durante o processo de adaptação não houve maiores dificuldades no que 
se refere às seções escola e trabalho. A descrição dos resultados no Quadro 1 
permite que se verifique que houve divergências mínimas na tradução pelos 
dois profissionais. Acredita-se que tal fato tenha ocorrido pelo uso de palavras 
simples e que são amplamente utilizadas no dia a dia. As maiores diferenças e 
modificações ocorreram na seção tempo livre, provavelmente pelas diferenças 
culturais existentes entre as atividades realizadas pelos indivíduos nos dois 
países (Itália e Brasil). Após o processo de tradução e retro tradução, houve a 
avaliação pela população alvo e, posteriormente, a adaptação em termos de 
significado referencial e significado geral. 

Discutindo-se especificamente a questão da tradução e a adaptação por 
especialistas, houve somente uma adaptação no CRI trabalho, em que a tra-
dução de infermiere foi feita para “enfermeira” pelos dois profissionais. Um 
dos tradutores, contudo, apontou a necessidade de verificação do termo, pois 
estava em uma classificação inferior no que se refere a aspectos ocupacionais. 
Após a consulta aos especialistas, optou-se por substituir “enfermeira” por 
“auxiliar de enfermagem”, considerando-se que, no Brasil, a formação técnica 
e as funções desempenhadas são diferenciadas nas duas ocupações, e que as 
atividades descritas na mesma categoria do CRIq aproximavam-se mais das 
funções de auxiliares de enfermagem. 

Na seção tempo livre substituiu-se a atividade “caça” (caccia) por “pesca”, 
considerando-se que a caça não é uma atividade regulamentada no país e que, 
mesmo em grandes centros, distantes das áreas rurais, existem locais onde 
pode-se praticar pescaria.  Nesta mesma seção, os dois tradutores utilizaram 
o termo “charadas” para enigmistica. Optou-se por incluir, além deste, o termo 
“palavras cruzadas”, pois é uma atividade semelhante e muito divulgada em 
nosso meio como sendo uma atividade cognitivamente saudável, além de ser 
disponibilizada em muitos jornais diários. 

O CRiq original apresenta ainda, dentro das atividades em tempo livre, a 
numismática, traduzida por “numismática” pelos dois tradutores. Na população 
brasileira não é um hábito comum a coleção de moedas, além de se acreditar 
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Sque o termo possa ser desconhecido para muitas pessoas. Partindo-se do pres-
suposto que os termos devem ser reconhecidos e compreendidos para que o 
instrumento tenha ampla aplicabilidade em indivíduos a partir de 18 anos e 
com variados graus de escolaridade, níveis socioeconômicos e culturais dife-
rentes, optou-se por substituir o termo numismática por “coleção como hobby”.

Uma outra modificação na seção tempo livre foi nas atividades sociais 
mensais. No primeiro item, estão descritas como atividades sociais proloco, 
parrochia, dopolavoro, circoli, partitipolitici. Enquanto um dos tradutores tradu-
ziu proloco por “associação de voluntariado”, o segundo utilizou “promoção 
e desenvolvimento de territórios”. Após a análise, optou-se por suprimir esta 
palavra, considerando que a primeira opção já está contemplada como um 
item em separado nas atividades mensais, e que a segunda opção poderia não 
ser compreendida por alguns indivíduos. Já palavra circolo foi adaptada para 
“círculo de amigos”, pois somente círculo poderia não ser compreendida no 
português brasileiro como uma atividade social. 

Ainda nas atividades mensais, houve discrepância entre as duas traduções 
no que se refere a provvedere aini poti o ai genitori anziani. Optou-se por manter a 
versão do segundo tradutor (“cuidar de netos ou pais idosos”), considerando-
-se que o prover pode levar a questões somente financeiras, quando o objetivo 
da questão é avaliar a atividade como uma função mais ampla, tal como o 
cuidado. No item referente a atividades manuais (hortas, tricô, jardinagem, 
entre outras), optou-se por manter a tradução feita pelo segundo profissional, 
por possibilitar maiores exemplificações das atividades.

Com relação aos participantes avaliados, foram em sua maioria do sexo 
feminino (80%) e com escolaridade elevada porque a aplicação inicial foi feita 
em uma amostra de conveniência, frequentadores de atividades na universi-
dade onde a proposta está sendo desenvolvida. Acredita-se que tal amostra 
inicial tenha colaborado para que o instrumento pudesse ser avaliado de 
uma forma mais efetiva, pois os sujeitos apresentavam adequada capacidade 
cognitiva para a compreensão dos termos utilizados bem como linguagem 
compreensiva e expressiva oral preservadas para que pudessem verbalizar 
qualquer dificuldade ou apontar sugestões para a adequação do instrumento. 
Conforme colocado anteriormente, não houve sugestão de modificação dos 
termos usados.

Com relação à correlação entre a idade e a RC, foi evidenciada que quanto 
maior a idade, maior a pontuação no instrumento. Tal dado também foi obser-
vado na adaptação do CRIq para a língua grega (MAIOVIS et al., 2016). Os 
autores referem que adultos de meia idade pontuam mais que os jovens por 
ter um maior tempo para ser contabilizado. Na seção de tempo livre, por 
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Além disso, adultos jovens ainda estão em fase de frequentar escolas, cursos 
e universidades, ou então iniciando atividades no mercado de trabalho, o que 
já foi feito pelos adultos de meia idade. 

Observou-se também correlação positiva entre a escolaridade e a RC. 
No mesmo trabalho citado anteriormente (MAIOVIS et al, 2016), foi destacado 
que idosos pontuaram menos que os indivíduos de meia idade devido à baixa 
escolaridade e às ocupações laborais menos qualificadas. Isto não foi observado 
na amostra testada inicialmente no Brasil, provavelmente devido à elevada 
média de escolaridade dos indivíduos que compuseram o estudo piloto.

Deve-se considerar, como limitação do estudo, que os dados apresentados 
se referem ao estudo inicial. A pesquisa está tendo continuidade, com a aplicação 
do teste traduzido a um grupo maior de pessoas, com idades e escolaridade 
variadas, o que permitirá avaliar a validade e a confiabilidade do instrumento. 
Pretende-se ainda ampliar a amostra para pessoas com distúrbios cognitivos.

5  C o n c l u s ã o

Após o percurso descrito, a tradução e a validação cultural e de conteúdo 
do CRIq para o português brasileiro está feita. O estudo inicial confirmou 
que o instrumento é uma forma rápida, simples e prática para avaliar a RC, o 
que já foi observado na tradução, adaptação e validação para outras línguas. 
As análises das propriedades psicométricas do questionário em português 
brasileiro estão sendo desenvolvidas e serão disponibilizadas posteriormente, 
possibilitando o uso por profissionais das mais diversas áreas que atuam com 
cognição e envelhecimento.

C O G N I T I V E  R E S E R V E  I N D E X  Q U E S T I O N N A I R E 
( C R I Q )  -  T R A N S L AT I O N ,  C U L T U R A L  A N D 
S E M A N T I C  V A L I D AT I O N  F O R  B R A Z I L I A N 
P O R T U G U E S E

a b s t r a c t

Introduction: Cognitive reserve can explain the differences among 
patients’ responses after accidents or diseases that affect the central 
nervous system. It is important to have instruments that assess this 
reserve, not only to address problems but also to provide individual 
prophylactic measures through the establishment of cognitive stimu-
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Slation programs. Objective: To produce the semantic and cultural 
equivalent of the Cognitive Reserve Index questionnaire (CRIq) in 
Brazilian Portuguese. Method: The questionnaire was translated by 
two independent translators, from Italian to Brazilian Portuguese. 
Afterward, a single, synthesized version was produced and two 
other independent translators, who were unaware of the previous 
translations, back-translated it into Italian. From the translations and 
backtranslations, a semantically acceptable version was produced 
in Brazilian Portuguese and tested on 30 participants (pilot group). 
Based on this test, a new version was created that was culturally 
adapted to Brazilian Portuguese. Results: The section that evaluates 
work activities throughout life (CRIq work) required the most adap-
tation, particularly CRIq free time. Such changes may have been 
necessary due to cultural differences in leisure activities between 
Italians and Brazilians. The results obtained in the pilot group showed 
that there was a correlation between CR, age (r = 0.92, p = 0.02 
*) and education (r = 0.70, p = 0.00 *). Conclusion: The Cogni-
tive Reserve Index questionnaire (CRIq) has been appropriately 
translated and adapted into Brazilian Portuguese and may serve 
as a useful tool for health care professionals, especially those who 
assess elderly individuals.

k e y w o r d s

Cognitive reserve. Cognition. Surveys and questionnaires.
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e 
hi

er
ar

qu
ia

 in
fe

rio
r, 

co
zi

nh
ei

ro
, b

al
co

ni
st

a,
 

al
fa

ia
te

, e
nf

er
m

ei
ra

, 
m

ilit
ar

 (b
ai

xa
 p

at
en

te
), 

ca
be

le
ire

iro
, e

tc
.

A
rte

sã
o 

ou
 o

pe
rá

rio
 

es
pe

ci
al

iz
ad

o,
 

fu
nc

io
ná

rio
 d

e 
hi

er
ar

qu
ia

 in
fe

rio
r, 

co
zi

nh
ei

ro
, 

ba
lc

on
is

ta
, a

lfa
ia

te
, 

en
fe

rm
ei

ra
, m

ilit
ar

 
(b

ai
xa

 p
at

en
te

), 
ca

be
le

ire
iro

 e
tc

.

R
T1

 -
 A

rti
gi

an
o 

o 
la

vo
ra

to
re

 e
sp

er
to

, 
im

pi
eg

at
od

iliv
el

-
lo

in
fe

rio
re

, c
uo

co
, 

co
m

es
so

, s
ar

to
, 

as
si

st
en

te
 in

fe
rm

-
m

ie
ris

tic
o,

 m
ilit

ar
e 

(b
as

so
 g

ra
do

), 
pa

rru
cc

hi
er

e 
et

c.

R
T2

 -
 A

rti
gi

an
o 

o 
op

er
ai

os
-

pe
ci

al
iz

za
to

, 
im

pi
eg

at
od

i r
an

go
 

in
fe

rio
re

, c
uo

co
, 

co
m

m
es

so
, 

sa
rto

, a
ss

is
te

nt
e 

sa
ni

ta
rio

, m
ilit

ar
e 

(b
as

so
 g

ra
do

), 
pa

rru
cc

hi
er

e,
 e

cc
.

A
rte

sã
o 

ou
 

op
er

ár
io

 e
sp

ec
ia

-
liz

ad
o,

 fu
nc

io
ná

rio
 

de
 h

ie
ra

rq
ui

a 
in

fe
rio

r, 
co

zi
-

nh
ei

ro
, b

al
co

ni
st

a,
 

al
fa

ia
te

, a
ux

ilia
r 

de
 e

nf
er

m
ag

em
 

m
ilit

ar
 (b

ai
xa

 
pa

te
nt

e)
, c

ab
el

ei
-

re
iro

 e
tc

.

A
rte

sã
o 

ou
 o

pe
rá

rio
 

es
pe

ci
al

iz
ad

o,
 

fu
nc

io
ná

rio
 d

e 
hi

er
ar

qu
ia

 in
fe

rio
r, 

co
zi

nh
ei

ro
, 

ba
lc

on
is

ta
, 

al
fa

ia
te

, a
ux

ilia
r d

e 
en

fe
rm

ag
em

 m
ilit

ar
 

(b
ai

xa
 p

at
en

te
), 

ca
be

le
ire

iro
 e

tc
.
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d
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3
C

om
m

er
ci

an
te
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im

pi
eg

at
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di
co

n-
ce

tto
, r

el
ig

io
so

, 
ag

en
te

 d
ic

om
-

m
er

ci
o,

 a
ge

nt
e 

im
m

ob
ilia

re
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m
ae

st
ra

 d
’a

si
lo

, 
m

us
ic

is
ta

, t
éc

ni
co

 
sp

ec
ia

liz
za

to
 e

tc
.

T1
 –

 c
om

er
ci

an
te

, 
fu

nc
io

ná
rio

 d
e 

hi
er

ar
qu

ia
 s

up
er

io
r, 

re
lig

io
so

, a
ge

nt
e 

de
 

co
m

ér
ci

o,
 a

ge
nt

e 
im

ob
iliá

rio
, p

ro
fe

ss
or

 
de

 e
du

ca
çã

o 
in

fa
nt

il,
 

m
ús

ic
o,

 té
cn

ic
o 

es
pe

-
ci

al
iz

ad
o 

et
c.

T2
 –

 c
om

er
ci

an
te

, 
fu

nc
io

ná
rio

 d
e 

hi
er

ar
qu

ia
 s

up
er

io
r, 

re
lig

io
so

, a
ge

nt
e 

de
 

co
m

ér
ci

o,
 a

ge
nt

e 
im

ob
iliá

rio
, p

ro
fe

ss
or

 
de

 e
du

ca
çã

o 
in

fa
nt

il,
 

m
ús

ic
o,

 té
cn

ic
o 

es
pe

-
ci

al
iz

ad
o 

et
c.

C
om

er
ci

an
te

, 
fu

nc
io

ná
rio

 d
e 

hi
er

ar
qu

ia
 s

up
er

io
r, 

re
lig

io
so

, a
ge

nt
e 

de
 

co
m

ér
ci

o,
 a

ge
nt

e 
im

ob
iliá

rio
, p

ro
fe

ss
or

 
de

 e
du

ca
çã

o 
in

fa
nt

il,
 m

ús
ic

o,
 

té
cn

ic
o 

es
pe

ci
al

i-
za

do
 e

tc
.,

R
T2

 -
 C

om
er

-
ci

an
te

, a
lto

 
fu

nz
io

na
rio

, 
re

lig
io

so
, a

ge
nt

e 
di

co
m

m
er

ci
o,

 
ag

en
te

 im
m

ob
i-

lia
re

, i
ns

eg
na

nt
ed

i 
pr

im
a 

in
fa

nz
ia

, 
m

us
ic

is
ta

, t
ec

ni
co

 
es

pe
rto

, e
cc

.

R
T 

2-
 C

om
m

er
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ci
an

te
, i

m
pi

eg
at

-
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di
 ra

ng
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su
pe
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rio
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, r

el
ig
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so
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ag
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te

 d
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o,
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ge

nt
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m
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 d
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.
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ci
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fu
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io
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 d
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er
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lig
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ge

nt
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 c
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en
te

 im
ob

iliá
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es

so
r d
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ed
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 in
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il,
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ic
o,
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cn
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o 

es
pe

ci
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ad
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et

c.
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om

er
ci

an
te
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fu

nc
io
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 d
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hi
er
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qu

ia
 s

up
er

io
r, 

re
lig

io
so

, a
ge

nt
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 c

om
ér

ci
o,
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en
te

 im
ob

iliá
rio

, 
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of
es

so
r d

e 
ed

uc
aç

ão
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fa
nt

il,
 

m
ús
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o,
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o 
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ci
al

iz
ad
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et
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o
rt

ug
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Ve
rs

ão
 c

ul
tu

ra
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m
en

te
 a

d
ap

ta
d

a 
p

ar
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o
 p

o
rt

ug
uê

s 
b

ra
si

le
iro

4
D

iri
ge

nt
e 

di
pi

c-
co

la
 a

zi
en

da
, 

lib
er

o 
pr

of
es

si
o-

ni
st

aq
ua

lifi
ca

to
, 

in
se

gn
an

te
, 

im
pr

en
di

to
re

, 
m

ed
ic

o,
 a

vv
o-

ca
to

, p
si

có
lo

go
, 

in
ge

gn
er

e,
 e

cc
.

T1
 –

 D
ire

to
r (

ge
st

or
) 

de
 e

m
pr

es
a 

de
 

pe
qu

en
o 

po
rte

, 
pr

ofi
ss

io
na

l a
ut

ôn
om

o 
qu

al
ific

ad
o,

 p
ro

fe
ss

or
, 

em
pr

ee
nd

ed
or

, 
m

éd
ic

o,
 a

dv
og

ad
o,

 
ps

ic
ól

og
o,

 e
ng

en
he

iro
 

et
c.

T2
 -

 D
ire

to
r d

e 
em

pr
es

a 
de

 p
eq

ue
no

 
po

rte
, p

ro
fis

si
on

al
 

au
tô

no
m

o 
qu

al
ific

ad
o,

 
pr

of
es

so
r, 

em
pr

ee
n-

de
do

r, 
m

éd
ic

o,
 

ad
vo

ga
do

, p
si

có
lo

go
, 

en
ge

nh
ei

ro
 e

tc
.

D
ire

to
r d

e 
em

pr
es

a 
de

 p
eq

ue
no

 p
or

te
, 

pr
ofi

ss
io

na
l a

ut
ô-

no
m

o 
qu

al
ific

ad
o,

 
pr

of
es

so
r, 

em
pr

ee
n-

de
do

r, 
m

éd
ic

o,
 

ad
vo

ga
do

, p
si

có
-

lo
go

, e
ng

en
he

iro
. 

R
T1

 -
 D

iri
ge

nt
e 

(g
es

to
re

) d
ip

ic
co

-
le

im
pr

es
e,

 li
be

ro
 

pr
of

es
si

on
is

ta
qu

a-
lifi

ca
to

, i
ns

eg
na

nt
e,

 
im

pr
en

di
to

re
, 

m
ed

ic
o,

 a
vv

oc
at

o,
 

ps
ic

ól
og

o,
 in

ge
g-

ne
re

, e
cc

.

R
T2

 -
 D

iri
ge

nt
e 

di
 

az
ie

nd
a 

di
pi

cc
ol

a 
, l

ib
er

o 
pr

of
es

si
o-

ni
st

aq
ua

lifi
ca

to
, 

in
se

gn
an

te
, 

im
pr

en
di

to
re

, 
m

ed
ic

o,
 a

vv
oc

at
o,

 
ps

ic
ól

og
o,

 in
ge

g-
ne

re
, e

cc

D
ire

to
r (

ge
st

or
) 

de
 e

m
pr

es
a 

de
 

pe
qu

en
o 

po
rte

, 
pr

ofi
ss

io
na

l 
au

tô
no

m
o 

qu
al

ifi-
ca

do
, p

ro
fe

ss
or

, 
em

pr
ee

nd
ed

or
, 

m
éd

ic
o,

 a
dv

o-
ga

do
, p

si
có

lo
go

, 
en

ge
nh

ei
ro

 e
tc

.

D
ire

to
r d

e 
em

pr
es

a 
de

 p
eq

ue
no

 
po

rte
, p

ro
fis

si
on

al
 

au
tô

no
m

o 
qu

al
ifi-

ca
do

, p
ro

fe
ss

or
, 

em
pr

ee
nd

ed
or

, 
m

éd
ic

o,
 a

dv
og

ad
o,

 
ps

ic
ól

og
o,

 e
ng

e-
nh

ei
ro

 e
tc

. 
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m
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d
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o
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5
D

iri
ge

nt
e 

di
 

gr
an

de
 a

zi
en

da
, 

di
re

tto
re

 c
om

 a
lta

 
re

sp
on

sa
bi

lit
à,

 
gi

ud
ic

e,
 p

ol
iti

co
, 

do
ce

nt
e 

un
iv

er
si

-
tá

rio
, m

ag
is

tra
to

, 
ch

iru
rg

o,
 ri

ce
rc

a-
to

re
, e

cc
.

T1
 –

 D
ire

to
r d

e 
em

pr
es

a 
de

 g
ra

nd
e 

po
rte

, d
ire

to
r d

e 
al

to
 

ní
ve

l d
e 

re
sp

on
sa

bi
-

lid
ad

e,
 ju

iz
, p

ol
íti

co
, 

pr
of

es
so

r u
ni

ve
rs

itá
rio

, 
m

ag
is

tra
do

, c
iru

rg
iã

o,
 

pe
sq

ui
sa

do
r e

tc
.

T2
 -

 D
ire

to
r d

e 
em

pr
es

a 
de

 g
ra

nd
e 

po
rte

, d
ire

to
r d

e 
al

to
 

ní
ve

l d
e 

re
sp

on
sa

bi
-

lid
ad

e,
 ju

iz
, p

ol
íti

co
, 

pr
of

es
so

r u
ni

ve
rs

itá
rio

, 
m

ag
is

tra
do

, c
iru

rg
iã

o,
 

pe
sq

ui
sa

do
r e

tc
.

D
ire

to
r d

e 
em

pr
es

a 
de

 g
ra

nd
e 

po
rte

, 
di

re
to

r c
om

 a
lto

 
ní

ve
l d

e 
re

sp
on

sa
bi

-
lid

ad
e,

 ju
iz

, p
ol

íti
co

, 
pr

of
es

so
r u

ni
ve

rs
i-

tá
rio

, m
ag

is
tra

do
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ci
ru
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o,
 p

es
qu

i-
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do
r e
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.

R
T1

 -
 D

iri
ge

nt
e 

di
 u

m
a 

gr
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 d
iri

ge
nt

e 
co

m
 u

m
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lto
 li
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gi
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 p
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of
es
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 u
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ve
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tá

rio
, m

ag
is

tra
to

, 
ch

iru
rg

o,
 ri

ce
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re
, e

cc
.

R
T2

 -
 D
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ge

nt
e 

di
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ie

nd
a 

di
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an
di

di
-

m
en

zi
on
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rig
en
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 p
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r d
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l d
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fe
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un
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si

tá
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m

ag
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tra
do

, c
iru

r-
gi
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, p

es
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is
ad
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et
c.

D
ire

to
r d

e 
em

pr
es

a 
de

 g
ra

nd
e 

po
rte

, 
di

re
to

r c
om

 a
lto
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ve
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e 
re

sp
on

-
sa

bi
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ad
e,

 ju
iz

, 
po

lít
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o,
 p

ro
fe

ss
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si
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, m
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tra

do
, p

es
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is
ad

or
 

et
c.



127

Es
tu

d.
 in

te
rd

is
ci

pl
. e

nv
el

he
c.

, P
or

to
 A

le
gr

e,
 v

. 2
7,

 n
. 1

, p
. 1

09
-1

32
, 2

02
2.

 
A

R
T

IG
O

S

q
ue

st
ão

o
ri

g
in

al
Tr

ad
uç

ão
 1

 e
 2

S
ín

te
se

 t
ra

d
uç

ão
 

em
 p

o
rt

ug
uê

s 
b

ra
si

le
iro

R
et

ro
tr

ad
uç

ão
1 

e 
2

Ve
rs

ão
 s

em
an

-
tic

am
en

te
 

ac
ei

tá
ve

l e
m

 
p

o
rt

ug
uê

s 
b

ra
si

le
iro

Ve
rs

ão
 c

ul
tu

ra
l-

m
en

te
 a

d
ap

ta
d

a 
p

ar
a 

o
 p

o
rt

ug
uê

s 
b

ra
si

le
iro

C
R

I T
em

po
 L

iv
re

 –
 A

TI
VI

D
A

D
ES

 C
O

M
 F

R
EQ

U
ÊN

C
IA

 S
EM

A
N

A
L

1
Le

ttu
ra

di
gi

or
na

li 
e 

se
tti

m
an

al
i

T1
 –

 L
ei

tu
ra

 d
e 

jo
rn

ai
s 

di
ár

io
s 

e 
se

m
an

ai
s

T2
 -

 L
ei

tu
ra

 d
e 

jo
rn

ai
s 

di
ár

io
s 

e 
se

m
an

ai
s

Le
itu

ra
 d

e 
jo

rn
ai

s 
di

ár
io

s 
e 

se
m

an
ai

s
T1

 –
 L

et
tu

ra
di

gi
or

-
na

li 
e 

se
tti

m
an

al
i

T2
 –

 L
et

tu
ra

di
gi

or
-

na
li 

e 
se

tti
m

an
al

i

Le
itu

ra
 d

e 
jo

rn
ai

s 
di

ár
io

s 
e 

se
m
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